
ob Hope, recentemente falecido, pode não ter sido um grande
comediante, mas sua derradeira tirada foi genial. Perguntado se
queria ser cremado ou sepultado, respondeu: “Surpreendam-
me”.

Com o que, claro, surpreendeu os interlocutores e, sem que-
rer, ressaltou um traço de nossa cultura atual: todo mundo
quer ser surpreendido. A surpresa, o inesperado, o insólito, pas-
saram a ser um ideal de vida. Surpreenda-me, diz a namorada
ao namorado, a esposa ao esposo, o aluno ao professor (e vice-

versa). Surpreenda-me, diz o eleitor ao político, o comprador ao vendedor, o
torcedor ao jogador de futebol. Surpresa é a grande fórmula para acabar com a
rotina do sexo, o que explica as enormes tiragens de livros sugerindo novas po-
sições na relação sexual.

“Surpreenda-me” passou a ser o “Abre-te, Sésamo” de nosso tempo. Que-
rem uma prova? Entrem na Internet e digitem “Surprise me”: vocês encontra-
rão nada menos do que 6,6 milhões de referências. Há revistas com esse nome,
CDs, textos, o que vocês quiserem. “Surpreenda-me”, em português, dará um
resultado mais modesto: pouco mais de cem referências, a maioria em blogs,
que é a nova forma de difusão dos inéditos.

✦ ✦ ✦

O desejo de surpresa é inato no ser humano. Rimos quando alguém
nos faz cócegas, mas isto não acontece quando nós próprios tenta-

mos fazer a mesma coisa: cócegas devem acontecer como coisa
inesperada. E o inesperado é, paradoxalmente, algo pelo qual es-

peramos desde a infância. Cedo cansamos do familiar, do roti-
neiro, da mesmice; cedo queremos algo que seja novo, mes-

mo que nos assuste. Daí o sucesso daquele antigo brinque-
do: uma caixa da qual, quando aberta, saltava um poli-

chinelo. Era um susto, mas um susto engraçado. A ex-
pressão “segredo de polichinelo” remete a isso, a um

segredo que, para os adultos, é previamente conhe-
cido; e, porque conhecido, sem graça.

✦ ✦ ✦

Existem as surpresas desagradáveis. O médico
olha a radiografia, franze a testa: pronto, sabe-
mos que as notícias não serão boas. Radiogra-

fias, exames, laudos de biópsia, tudo isso funciona
para nós como uma caixa de Pandora, aquela que, quando

aberta, libera uma infernal sucessão de males. E isto coloca uma
pergunta: devemos temer as surpresas? Um estudo feito há muito tempo

mostrou que, ao contrário do que se pensa, oitenta por cento dos telegramas
trazem boas notícias; não precisamos, pois, abri-los com mãos trêmulas.

Surpresas são parte da vida: uma afirmativa que, tenho certeza, não sur-
preenderá ninguém. Surpreenda-me, pede o leitor a quem escreve. E quem es-
creve sente-se então na obrigação de ser original. Uma obrigação que, vamos
confessar, nem sempre é fácil de ser cumprida. O mundo em que vivemos pro-
jeta-se sempre para a frente, para o futuro, para a inovação. Mas não consegue
escapar da fórmula “mais da mesma coisa”. Nem nós. Mas aí vem Bob Hope e,
morrendo, surpreende-nos com uma frase que é o ponto de partida para uma
crônica. Grande Bob Hope. Bendita seja sua memória.
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Estamos vivendo a era Lara Croft. Nos jogos de

computador, nas revistas, no cinema, o ser

humano está sendo constantemente retocado

scolha qualquer mulher que esteja numa capa de
revista. Ela estará nada menos do que linda.
Nenhuma mancha no rosto, nenhuma estria
na barriga, celulite nem pensar. Um desaforo.
Aí a gente se olha no espelho e diz: alguma
coisa está errada. Está. Mas não é com a
gente, relaxe. Ser imperfeita tem um certo
charme, e vai ter cada vez mais, aposte nis-
so como tendência.

Estamos vivendo a era Lara Croft. Nos jogos de com-
putador, nas revistas, no cinema: o ser humano está
sendo constantemente retocado. Manipulações fotográ-
ficas compõem um novo lábio, uma nova cintura, um
novo queixo. A palavra manipulação parece pejorativa,
mas neste caso não é. É trabalho. Exigência de merca-
do. Qualquer estúdio fotográfico sabe do que estamos
falando aqui: da transformação da realidade em mera
fantasia. Gente desenhada. A busca da harmonia onde
ela não existe, ou não existia, antes de passar pelo com-
putador. Obras-primas criadas com o mouse.

A fotografia sempre serviu à ilusão. Mas estamos hoje
tão seduzidos por esse patamar estético irreal que tornou-
se inevitável que uma certa angústia se instale. Por mais
que nos esforcemos, nunca seremos impecáveis, nunca
atingiremos o mesmo ideal de beleza alcançado pelos cria-
dores de imagens. Se quisermos nos espelhar no que temos
visto, não bastará um maquiador e um cabeleireiro, precisa-
remos contratar um diretor de arte.

Isso está tão assimilado que a cantora e apresentadora de
tevê Babi, em recente passagem pelo Rio Grande do Sul, fez
questão de dizer, em entrevistas, que as fotos que fez pra Play-
boy não tiveram a ajuda do photoshop (poderoso software que
redesenha tudo). Ela só autorizou que retirassem suas olheiras, já
que fotografou muito cedo de manhã. Que espetáculo, sem olhei-
ras! Sonho com o dia em que seja autorizado o uso do photoshop
para fotos 3 x 4, carteira de identidade e passaporte. 

Autenticidade, hoje, só na natureza. Ninguém reclama da cor do
mar, ninguém acha que o sol está gordinho ou que a chuva está
fora dos padrões. No reino animal, o mesmo respeito. Ninguém ri
do pescoço da girafa, e o sapo é um desastre estético, mas ninguém
lhe sugere uma lipo ou um lifting. Iguanas, hipopótamos, chimpan-
zés: todos são aceitos exatamente como são, e suas imperfeições são
os detalhes que os tornam diferentes uns dos outros.

Conosco não tem esta condescendência. Se temos um nariz
torto, é deste nariz torto que sairão todas as piadas a nosso
respeito. Foi-se o tempo em que as imperfeições eram o
atributo humano indispensável para sermos considerados
exatamente isso: humanos. 

E

A surpresa, o inesperado, o insólito se

tornaram um ideal de vida. O surpreendente

é o “Abre-te, Sésamo” do nosso tempo
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